Variabilidade do índice de área foliar em campos naturais e floresta de transição na região Sul do Amazonas
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RESUMO
O Índice de Área Foliar (IAF) possui uma influência determinante nos processos de trocas de massa e energia nos ecossistemas, o que se torna fundamental para o entendimento das mudanças no clima regional e dinâmica do ecossistema. O objetivo deste trabalho foi analisa através da geoestatística a variabilidade e dependência espacial nos valores de índice de área foliar em áreas naturais de campo baixo, campo alto e floresta no sul do Amazonas. Os valores de IAF foram determinados numa malha regular com 33 pontos para cada área estudada, e aquisição dos dados foi feito pelo analisador de dossel LAI-2000, instrumento que calcula a estrutura da vegetação através da radiação que penetram na copa das arvores. Os valores médios do IAF variaram de acordo com a área estudada, sendo maiores valores encontrados na floresta, seguido do campo alto e campo baixo que apresentou valores médios próximos. Em todas as áreas os valores de IAF mostraram dependência espacial com o uso da krigagem entre as amostras e apresentam distribuição espacial diferenciada para cada área estudada. O estudo utilizando mapas de krigagem demonstrou ser uma ferramenta útil na descrição da distribuição espacial do IAF para áreas na Amazônia. 
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Eu, Walleson Higor Corrêa Jordão como autor correspondente, li todas as instruções para submissão e declaro que sou responsável pelas informações inseridas no sistema editorial da revista. Asseguro que a contribuição é original e inédita e que não está sendo avaliada para publicação por outra revista e que não será retirada do processo editorial até a decisão final da administração da Revista Ambiente & Água. Os autores também declara que não têm quaisquer interesses financeiros na publicação que possam comprometer a integridade da publicação. 

Como avanço para a ciência, este manuscrito tem uma importância para entender um dos ecossistemas amazônicos que hoje possui mais de 6% da região. Estas informações têm como papel principal entender a cobertura vegetal in loco, uma vez que estas regiões ainda hoje são consideradas remotas e pouco estudadas na Amazônia. Pois possui pouca informação em relação a sua formação e tipos de composição florística em suas áreas. Por isto, entender a variabilidade espacial do Índice de Área Foliar-IAF usando a geoestatística, se torna um fator chave para a compreensão da dinâmica de um ecossistema. Mesmo porque o IAF controla principalmente as trocas gasosas e a variação de energia em uma região. E este estudo, sobretudo, favorece um entendimento ambiental amplo, pois versão de forma interdisciplinar os tópicos de ciências ambientais, ciências florestais, agroclimatologia e geoestatística (geotecnologias). Assim enriquecendo as informações sobre as regiões chaves e com um alto índice de desenvolvimento e uso e ocupação direto do solo.
